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Componente 

Curricular (CC) 

Carga horária (horas) 47,50 EIXO 
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Não  

Créditos Universal  Sim X 

Teórica Estúdio Ateliê Comum  
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Extensão 

Não 

Presencial  3  Específico X  

Online 
Síncrono    Optativo  Sim 

Assíncrono    Prática como CC  X 

EaD    
Outras 
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 Percentual 10,52 % 
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Cristiane Souza Gonçalves 

Felipe de Araujo Contier 

Roseli Maria Martins D'Elboux  

1163301 

1168003 

1151470 

1132389 

Ementa  

Estudo analítico e crítico da arquitetura no Brasil e das cidades brasileiras, entre os séculos XV e início do século XX, relacionando-o aos 

âmbitos territorial, urbano, social, político, tecnológico e econômico do Brasil e do continente americano. Reflexão sobre o ideário artístico 

ocidental nestes contextos e suas relações com a construção da identidade nacional. 

Objetivos Conceituais Objetivos Procedimentais e Habilidades Objetivos Atitudinais e Valores 

Conhecer a história da arquitetura brasileira 

anterior ao século XX. Identificar as 

principais fases da evolução da arquitetura 

de nosso país do ponto de vista das 

tipologias, técnicas construtivas e 

influências culturais bem como dos 

diversos agentes que participaram como 

construtores de nosso patrimônio histórico-

arquitetônico. 

Observar que a arquitetura guarda relação 

íntima e indissociável com a cultura. Compor 

um repertório mínimo e adequado à 

compreensão de tal processo. Elaborar uma 

crítica sobre o percurso historiográfico de 

nossa arquitetura. O pensamento em arte e 

Arquitetura. 

Conscientizar-se da importância dos 

exemplares arquitetônicos do passado para a 

formulação de critérios que possam embasar as 

propostas do presente. Respeitar o legado 

arquitetônico e urbanístico brasileiro. 

Conteúdo Programático 

Arquitetura indígena: introdução ao modo de morar indígena. Arquitetura Bandeirista: primeiras habitações portuguesas no colônia e sua 

inter-relação com o estabelecimento do ciclo açucareiro. Interiorização e suas relações com o ciclo extrativista, ocupação do Planalto de 

Piratininga. Ajustamento ao meio e ao modo de morar indígena. Arquitetura dos Engenhos: Habitações portuguesas no NE e sua relação 

com o auge da cultura açucareira. Segregação social explicitada na arquitetura. Suas peculiaridades em contraponto com a casa rural do 

Sudeste. Arquitetura Militar no Brasil Colonial: O papel dos engenheiros militares na posse, ocupação, conhecimento e demarcação do 

território pré e pós Tordesilhas e assentamento de vilas e cidades. O eixo Atlântico e o eixo Amazônico. Difusão de técnicas construtivas e 

estilos eruditos. Arquitetura Religiosa no Brasil Colonial: O papel das ordens, irmandades e Cia. de Jesus na ocupação e assentamento de 

núcleos urbanos e vilas assim como na difusão de conceitos estéticos de influência italiana e florescimento de manifestações artísticas locais. 

Manifestações regionais e obras exemplares com ênfase no estilo jesuítico, barroco mineiro, barroco paulista. Arquitetura Neoclássica no 

Brasil: Estado de vilas e cidades no Brasil ao final do século XVIII e as repercussões da transferência da família real portuguesa para o Rio 

de Janeiro em 1808. Introdução de novas técnicas, materiais e parâmetros estéticos. Vinculação da Arq. Neoclássica com a cultura cafeeira 

e sua difusão. Manifestações regionais e obras exemplares enfatizando o percurso Rio-São Paulo. Manifestações neoclássicas na cidade de 

São Paulo: da taipa à alvenaria. Arquitetura Eclética no Brasil: Café e industrialização. Imigração e novas técnicas construtivas. Ferrovia e 

novos materiais. Ferrovia e interiorização das soluções ecléticas. Novos programas: a casa urbana burguesa e a moradia para o operariado. 

Implementação de infraestruturas e a transformação dos interiores: gás, energia elétrica, água encanada e esgotos. A transição para o século 

XX: Novas experiências urbanísticas e sua repercussão no morar: descolamento dos limites do lote, zoneamento, iluminação e ventilação. 

Novos materiais: da alvenaria ao concreto: Samuel das Neves e o uso do concreto. A busca por novas linguagens: Victor Dubugras, Ricardo 

Severo, José Mariano Filho e Lucio Costa. Neocolonial e as raízes da arquitetura modernista brasileira. 

Metodologia 

 Em sintonia com o novo Projeto Pedagógico da Unidade, implementado em 2022, a disciplina está estruturada por atividades que se inter-

relacionam e são complementares, contemplando o conteúdo a partir de diferentes pontos de vista e com diversos níveis de aprofundamento, 

privilegiando:  

● Aulas expositivas, abrangendo o conteúdo acima enunciado  

● Leituras obrigatórias e dirigidas 

● Tarefas em equipe: atividades em sala de aula e extra aulas 

● Tarefas individuais: atividades em sala de aula e extra aulas 
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Avaliação  

Trabalho a ser desenvolvido durante o semestre:  

Estudo analítico de tipologias construtivas e espaciais associadas a modos de morar no território brasileiro e suas transformações entre os 

séculos XVI e XX. O ingresso a esse universo se dará a partir do levantamento de genealogias familiares dos estudantes, nas quais se 

procurará obter documentação ou indícios de onde e como seus antepassados moravam para cotejamento com os exemplos vistos em aula 

considerando-se dois recortes temporais: 1840 (N2) correspondente à base da espacialização do levantamento da Décima Urbana de 1809 

feita por Bueno (2016), e 1930 (AF), ano em que foi realizado o levantamento que deu origem ao mapa SARA-Brasil (Società Anonima 

Rilevamenti Aerofotogrammetrici).  

1a Avaliação (N1): 

Trabalho individual: 

“Minha família na História do Brasil”:  

Levantamento genealógico da família, considerando o arco temporal proposto – século XIX a século XX, 1930 – relacionando-a com os 

marcos temporais da historiografia da arquitetura no Brasil. Misto de árvore genealógica e linha do tempo, permitirá, pelo entrecruzamento 

de tais informações, inserir o aluno no universo do componente.  

Neste momento, indicação prévia de exemplares de moradia que a família pode ter ocupado. Entrega em papel, paisagem, e versão digital 

em PDF, via Moodle, conforme template distribuído pelos professores, para apresentação em sala, na data estipulada no cronograma do 

componente. 

2a Avaliação (N2): 

Parte individual: 

“Como moraria um de meus ancestrais em 1840?”: Caracterização da casa do ancestral escolhido, que pode ter sido um exemplo real, 

baseada em documentação levantada bem como ser uma hipótese formulada a partir de indícios e de exemplos vistos em aula. Os estudos, 

individuais, devem ser apresentados em prancha A3 contendo, ao menos: plantas de situação; planta(s); ao menos uma elevação; perspectiva, 

com indicações dos materiais de construção. Incluir nome da família, ofício(s), local ou local aproximado. Parágrafo contextualizando a 

moradia no sistema produtivo do momento. Parágrafo com a justificativa da escolha da casa/antepassado, explicitando o método de 

abordagem. Se uma hipótese, explicitar como ela foi construída: que indícios e documentos possibilitaram sua elaboração. Identificação do 

aluno responsável pela pesquisa – nome completo e RA. Entrega em papel e versão digital em PDF, via Moodle, conforme template 

distribuída pelos professores, para apresentação em salana data estipulada no cronograma do componente. 

Parte coletiva:  

Em sala de aula, a partir de comparações e análises, cada aluno deve localizar seu estudo de caso na rede de exemplos fixada pelos professores, 

justificando sua ação. A partir dos agrupamentos surgidos, equipes de dois ou, no máximo, três alunos elaboram texto com duas partes: 1) 

análise do agrupamento em relação aos demais agrupamentos, isto é, considerando sua relação com os demais agrupamentos surgidos na 

dinâmica 2) análise do agrupamento em si, ou seja, considerando os exemplares presentes no agrupamento e suas relações. Identificação dos 

alunos – nome completo e RA. Entrega em papel. 

3ª Avaliação Final (AF): 

Parte individual: 

“Como morava um de meus ancestrais em 1930?” 

Caracterização da casa do ancestral escolhido, que pode ter sido um exemplo real, baseada em documentação levantada bem como ser uma 

hipótese formulada a partir de indícios e de exemplos vistos em aula. Os estudos, individuais, devem ser apresentados em prancha A3 

contendo, ao menos: plantas de situação; planta(s); ao menos uma elevação; perspectiva, com indicações dos materiais de construção. Incluir 

nome da família, ofício(s), local ou local aproximado. Parágrafo contextualizando a moradia no sistema produtivo do momento. Parágrafo 

com a justificativa da escolha da casa/antepassado, explicitando o método de abordagem. Se uma hipótese, explicitar como ela foi construída: 

que indícios e documentos possibilitaram sua elaboração. Identificação do aluno responsável pela pesquisa – nome completo e RA. Entrega 

em papel e versão digital em PDF, via Moodle, conforme template distribuída pelos professores, para apresentação em sala na data estipulada 

no cronograma do componente. 

Parte coletiva: 

Em sala de aula, a partir de comparações e análises, cada aluno deve localizar seu estudo de caso na rede de exemplos fixada pelos professores, 

justificando sua ação. A partir dos agrupamentos surgidos, equipes de dois ou, no máximo, três alunos elaboram texto com três partes: 1) 

análise do agrupamento em relação aos demais agrupamentos, isto é, considerando sua relação com os demais agrupamentos surgidos na 

dinâmica; 2) análise do agrupamento em si, ou seja, considerando os exemplares presentes no agrupamento e suas relações; 3) análise das 

transformações observadas nos agrupamentos de 1840 e 1930. Identificação dos alunos – nome completo e RA. Entrega em papel. 

Critério de Avaliação  

Os critérios considerados são: domínio do tema e bibliografia; coerência na argumentação; clareza e objetividade na exposição de ideias e 

argumentos; uso correto de recursos de linguagem e ortografia. As notas N1, N2 e Af serão lançadas no Portal do Aluno de acordo com 

cronograma geral expedido pela Coordenação do Curso. Conforme Art. 51 do Regulamento Acadêmico dos Cursos de Graduação 

(CONSU_001_2021), “será aprovado o discente que obtiver frequência ≥ 75% e Média Final ≥ 6,0. “Na apuração da Média Semestral e da 

Média Final, é computada somente a casa decimal da nota, obedecendo o arredondamento padrão da casa centesimal.” (CONSU_001_2021, 

Art. 50, Parágrafo único).  

Link para o Regulamento Acadêmico de Cursos de Graduação: https://tinyurl.com/2xl6b7tq 

Composição final das notas: N1 e N2: 

N1= 20% da Mf; N2= 40% da Mf; AF= 40% da Mf 

Composição final da Mf, com notas intermediárias: 

NI1: A (árvore genealógica) = 60%; B (atividades 1 e 2) = 40%;  

https://tinyurl.com/2xl6b7tq
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NI2: F (análise em equipe) = 40%; G (casa 1840, individual) = 40%; H (atividades 3 e 4) = 20% 

AF: x (análise em equipe) = 40%; y (casa 1930, individual) = 40%; z (atividades 5 e 6) = 20% 

Mf= [(A*6.0+B*4.0+C*0.0+D*0.0+E*0.0) /10.0*2.0 + (F*4.0+G*4.0+H*2.0+I*0.0+J*0.0)/10.0*4.0 +AF*4.0]/10 

onde AF= [(x*4.0+y*4.0+z*2.0) /10   
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